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TARTUFOS a PREGAR MORAL
MASCARA S ABAIXO

Dest'arte vão além dos
próprios bandidos, pois,
com bolsa e a vida,

va que a oligarchia açor-
rentasse quase um milhão
de cearenses, e até lá ella

«A Republica», orgam da
familia Accioly, com a des-
íaçatez que caracteriza os
seus escreviuhadores, lera-
brottse agora de pregar
moral e. àfivelâhdo ao rosto
a mascara, que tão bem
lhes fica, da hypocrisia, se
mostra revoltada contra os
apasquineiros e diffamado
res», como se este não fos
se o papel que. diariamente
representam, na imprensa
local, os seus redactores.

A prova do que avança-
mos, encontram os nossos
leitores cabal e esmagador,-
nas paginas do pasquim
o mcial.

Recorra, quem quizer f a
zer a experiência, á collec
cão do orgam oligarcha e
bem rara será a edição em
que naov se encontrem as
mais torpes verrinas con-
tra os membros mais emi-
áentes da opposição.

fv Alli não se faz selecção
de pagina, como não se fax
escolha de assumpto nem
de termos.

Nas próprias paginas da
redacção têm sido publica
dos, contra amigos nossos

.. do^mais distinctos, osfmais
imbuídos artigos, sem at
tenção á moralidade publi-
ca e ao decoro da familia
cearense.

D sses artigos não pôu
cos, por um requinte de* 
perversão moral, trazem a
assinatura de funeciona

do o titulo de «pasquinei-;
ros e diff amadores auda-
zes».

Entretanto, embora mil'

roubam aos adversárias a já não existiria. Aqui nem
própria honra, que atassa- o próprio exercito naci
lhatn diariameute do modo onal é respeitado e a for
mais cynico e revoltante, ça federal Jaqui estaciona

Dé gente dessa laia que da é testemunha de que
vem á imprensa declarar ella própria vive soffrendc

vozes provocados, nunca aue ((Se esforçam por ele- de provocações e insultos.
Iranspuzemos o lar domes- yar 0 n{ve\ ^a consciência Imaginem, os que aqui
tico de quem quer que seja moral !.,. »

Tartufos, mascaras abai-
xo.

flfl "Jornil è tó"
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2? PROCESSO

á cata de escândalos.
Podem dizer o mesmo

os nossos adversários que
hoje tão zelosos se mostram
pela moralidade da impren-
sa?

Quando, para contestai-
o, não bastassem as mise-:
rias e immoralidades que,
enchem diariameute as co- j
iuinnas do orgam official, ¦
em artigos editoriaes, em exhibir o autographo do;
poesias, etn perfis, em pu- artigo III da série «Contra ^Mbiicações de toda espécie; os deshonestos», o director. —^

ahi estariam as edições do d'esta folha ,dr. W. Cavai-1
«Tamborim» e do «Século»; canti, que disse ao publico:
em que só eram admittidos e aos cearenses umas mui j.
a escrever os amigos mais tas verdades contra o es j
Íntimos, os parentes mais tudante José Pompeu Pin- j
próximos do velho oligar-! to Accioly filho do com-j
cha, ahi está a falsificação! mendador das pontes, ex- i

estão representando o po-
der federal, osso ff ri mentos
de nossos inermes patrícios

á sanha dessa

0 TiíB-Praiio»

entregues
gente.

D quando falamos ver*
dadeiramente indignados,

.mandam processar-nos. In
i dignos! que não vêm que

é impossível tapar o sol
com uma peneira i

Hontem foüntimado pri lremos por diante.

m

do «Unitário», ahi estão
os pasquins avulsos escri-
ptos em linguagem torpe e
asquerosa, levados até as
casas de família por esbir-
ros poíiciaes, para provar
que entre os redactores do
orgam official é que se a-
chani precisamente os «im-
famas gazeteiros que per-
deram todo o pudor e de-
coro.»

Querem prova ainda mais
convincente e cabal de
quanto afhrmamos ?

Percorram os leitores os

secretario do Interior e
actualmeute, para eterna
vergonha nossa, vicepre-
sidente em exercício na
Presidência do Estado.

Este é o terceiro pro
cesso movido nesses ulti-1
mos dias contra os j^rna-1
listas da opposição.

A politica matuta da o- j
ligarchia accioly quer pu
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rios públicos, estaduaes
federaes, da mais elevada;!dois últimos números d'4
categoria, presos pelos Ia Republica, os mesmos em
ços do mais estreito paren- que só agora estream os
tesco á familia dominan I moralistas e verificarão fa

*'KÍl<fiÍ,¦ s,*fc. í ¦. ¦•»¦ m

te.
HMuito commum é tam
bem o costume altamente
reprovado de atacar-se o
adversário sob a assignatu". ra de seus melhores amigos.
Fazem, assim, os mísera-
veis a victima e escarnecem
cymcamente delia.

D se deste modo correm
as cousas na primeira pa-
gina, destinada exclusiva-
mente á redacção, avalie-se
que de horrores não são
diariamente estampados na
segunda e terceira paginas.

Usando do direito de
que goza, em toda a parte
a imprensa livre e indepen-
dente, profligamos inexora-
velmente, é certo, os erros

¦ da publica administração,
* %as sem discutir individua-

lidades; e é por isto que
toda vez que denunciamos,
embora cruel e impiedosa-
mente, as falcatruas e im-
moralidades do snr. Accio-
ly, os arranjos indecorosos
em proveito da própria fa-
jnilia, e mais do que tudo
o esbanjamento e dilapida-
ção dos dinheiros do Esta-
do, o fazemos sempre es
cudados em documentos ir-
recusaveis.

Eis o que nos tem vali-

No intuito de ministrar
rificar se das depredações : ao publico informação ab-
e roubos que tem comraet-, solutamente exacta sobre o
tido, mandando processar j assassinato, fria e cobar-
aos homens que têm tido; demente perpetrado na pes-
coragem de denuncial-os Uôa do infeliz Francisco
ao paiz. ! Ferreira, procurámos o snr.

Como se enganam os'José Ferreira de Souza,
conselheiros da grey mal-1 proprietário no Estado do sassinos da honra

, Está de pelle muito fina o José,
depois que assumia a governança na
ausência de seu pae, o velho Antônio.

Outro dia era este que chamava á
responsabilidade o coronel Ag»pifo
Jorge dos Suntos porque ousou, ba-

eado em documoiiitos ofíiciaes, por
-xemplo as mensagens do snr. íVdro
liorges, chamal-o de ladrão, "coiv 

o si
este epitheto não lhe forajá ati:selo |
pelo seu antecessor no governo e'
milhares de vezes pela iinprênsá da
lerra e do Rio de Janeiro.

Agora c o sou pimpólho que v;.e
lambem processar o dr. Waldemiro
Cavalcanti, pelo facto deste ha\er
dito que o acadêmico vice-presidente
entrou para a Socrehriu do Interior
etn 1S9U sem ler de seu um real e h je
é lico proprietário na cidade, accio-
nista de Banco, sócio de eraprõzas e
.manta cousa ha mais por ahi, desde
id vogado do tyndicalo das carnes até
professor do Lyceu sem nada leccio-
nar.

QffónÜèü-se com coutas tão pe-
queuas o nosso magro vice-presidente,
cujo pezo do queixo o tem levado a
um desarranjo de bóssá, de quo é
rí-süHacló esse processo agora.

Dc fàct-j é querer boi ir com casii
de moribundo,

' Zé-Accioly, com semelhante asneira,
vae dar logar a ser esmerilhada a sua
vida puhlica e vir a lume tudo qu.
possa ser cascaviihado, como suece-
deu ao nosso Babaquára que mil vezi i
se terá arrependido do processo contra

coronel Agapito., que o tem trazidu

pela rua daaina-gura, publicando do-
cumentos que só por si bastam ..para
a eterna execração do nome de qua!-
quer accioly no" tempos vindouros.

Tudo podei á fazer o actual presi-
dente Jo Esüdo, estudante de direito

José Accioly, porque os juízos sã ,
todo o mundo sabe, creàturas feita
á sua imagem e seaielhanva.

J Mas o que não conseguirá evitar t
a condeinnaeão que o publico lhe in-
fundirá, pois qu'.! este é o único jui;
de toda a questão em que motivos di
honra estejam envokidos.

Tudo o governo do snr. Accio!)
tem empregado para fazer calar a
imprensa opposicionista, desde o poli-
ciai emboscado nas sombras, de cace-
te e punhal, ató o processo crimina'

pelos seus juizes, que dão outros as-
e liberdade áiliel-
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ciimehté que quando na pri-
meira pagina se revoltam
os tartufos contra os que
fazem da imprensa «o poáte
infamaute dos insultos- e
doestos», nas pagiuas inter-
nas, sob a capa do anony-
mato, atacam infamemente
a adversários leaes que se
batem ã descoberto.

Sempre assim foram e
hão de ser os miseráveis,
que sem aptidão para ga-
nhar a vida pelo trabalho
honesto, vivem ostensiva-
mente do roubo dos dinhei-
ros publicos ; e, para fazer
calar a imprensa livre e mo-
ralisada, deinittem os func-
cionarios vitalicios, suspen-
dem os vencimentos dos
inactivos, arrastam aos tri-
bunaes. os jornalistas inde-
pendentes, ameaçam tudo
levar a ferro e fogo, açulan-
do contra o povo a solda-
desça infrene; e ainda não
satisfeitos, depois do assai-
to á bolsa e á vida, abrem,
por todos os meios, ainda
os mais reprovados, contra
caracteres os mais distin-
Ictos, contra os mesmos
que hontem endeusaram, a
imais immunda e indecorosa
I campanha de diffauiação de
ique ha memoria^no Ceará,

dita, suppondo que des
tróem com processos a con
vicção formada no seio da
oppinião nacional, em que
o vocábulo — accioly—ex-
prime o requinte na arte
de agadanhar a causa pu-
blica.

Em nome dos interesses
collectivos havemos de fis ¦
calisar o emprego e admi-
nistração dos bens do fOs-
tado e, com' coragem, isen-
ção de animo, iremos de-
nunciando os ladrões do
erário publico.

Nos tempos de decaden-
cia e corrupção, os homens
de bem são perseguidos e
martyrisados, mas nunca
serão vencidos os que se
dedicarem com desinteres
se e convicção a salvar a
sociedade do dominio da
immoralidade.

Houve .um tempo. em
Roma, em que os chris
tãos eram lançados ás fé-
ras e se oceultavam nas ca-
tatumbas, mas não houve
poder que destruisse a mo
ral que elles pregavam.'

Para abafar a voz da
oppinião contra as dilapi-
dações dos dinheiros pu<
blicos, malversações e cru-
eldades dos agentes do
poder oligarchico, precisa-

as. -i
E' debalde, entretanto, porque quan-

to mais forte é o golpe que desfedi.:
aos jornalistas, maiores são as lança-
das que de frente recebe.

Vejamos em que dá isso.

(Do Unitário)

Amazonas, com quem a
victima se contractára para
seguir no primeiro vapor
que se destinasse ao norte.

Informou-nos aquelle dis-
tineto cavalheiro que se
achava Francisco Ferreira,
de pé, na porta de uma ffigT—l,è se na Republi-
.hospedaria, conversando ca de hontem, num artigo
com um dos seus compa mal alinhavado e de í^u-
uheiros, quando passavam duras insondaveis:
dois soldados da força pu «...Não commentare-
licial; um destes, de nome mos a maledicencia com
Manoel Mendes, conforme que alvejaram (sic) offici-
aüirmaratn pessoas presen- aes superiores do nosso ex-
tes, vibrou-lhe a mortal pu- ercito de que o povo se
nhalada, continuando, sem orgulha, consagrando-lhe o belico; basta que vás procurau
detença, . -arrastando os mais ardente logar no a- do saber dáqueiles que cairam
pés e requebrando o cor- Ma^...de suas melhores «#?;.olhar.penetrante, inqui-

t- . ?! sitonal do olho da Lina, que e o
po, o seu caminho sem dar esperanças.» meu olhar.
ouvidos aos gritos da po- j E depois fique-se calado, Para is^0 terás 0 prazer j^,
bre victima que cahira se preso de impatriotica e tellectual e fmo '
torcendo em dores. 'vil cobardia, diante do a-' -:~- 1

Apezar de ser autor de leive dos gazeiteiros!
tão bárbaro assassinato es - j Nós, porem, havemos
tá Manoel Mendes no goso sempre de clamar!...
de plena liberdade e hon-| «^A.4-*—
tem, cerca de três horas da; -«-^^ ^i _i

Esta resenha de factos que
hoje começa aoecupar erpaço
noJoKNAL, deve, por motivos
razoáveis, ser tracejada sem<
pre com bom humor, que eu
não tenho para r-.hi um espi-.
rib.i sizudo de ílamlet appre-
heusívo.

O olho da rua, oculus ruo»
ru7n,éo olho indiscreto e sa-
gaz. penetrante e malicioso,
por que toda gente espia, in-
daga, íinalysa os <; coute cita eu-
tos, mesmo aquelles desenrola-
dos por traz dc paredes largas
e de pedra.

Havia, já revelados e docu-
mentados, estudados c: pesquí-
zados, encherjdè rnassúdas pa-
gir.as de eminentíssimos trata-
dos de psychologiá, o olho da
policia, o olho do namorado,

,o olho do servo, e até o olho
do marido, que ás vezes costu-

.ima ac^ar-se tapado pela mão
da Conveniência.

Poucos, todavia, têm-se oc-
ç.upado; até hoje. desse inquiri-

|dor e satânico olho da Rua,
olho que é o o telescópio de ai-
:ance de qne. se serve Pierrot
para esmiuçar e revelar o segre-

]do das coisas.
E) quem é Pierrot? Sou eu e

:.s tu, ó leitor; o olho da Rua
: a minha maneira e é o teu
uizo de dizer dos factos, é a
íossa critica de publico-~it>

submissa, rehelce, indepen den-
ie, ironista, picaresca, iudivi-

í iual. Entre nós ha apenas uma
differença: eu grito as opiniões
io alto da columua estreita de
um jornal que se vende a cem
réis o «úmero, tu terecosias,
'commodameute, numa cadeira
ivasta, acendes o charuto que
H o teu vicio menor, e lês cóm
infinito regalo essas opiniões
gritadas por mim, e murmuran-
ío na tua satisfação: «Bravcsj
meu irmão! isto mesmo era o
que-eu pnsaval» Sim, eu te-
rei escripto sempre o que era o-
teu pensamento... não espres-
sado; e, com os diabos! isso
não será nunca um desdoiro
para ti: falta-te a expressão,
mas sobra-te a com.orehensãOi

Demais, crei eberes
des^a verdade. . „ ^^. AXQ-Át*,
tista, com A maiúsculo, como.
se habituaram a escrever' òs
nephelibatas; tu és um burgueí;
que a minha penna grapha com
b minúsculo, Ainda não te aan-
gues: és um burguez de espi-
rito, como o pode ser um bur-
tíruez que acha melhor dar o
tostão pelo Jornai, apedil-o em-
prestado ao vizinho; mereces
a minha simpatia, e eu te con-
cedo a honra de estender-tè a
mão e dirigir-te a palavra.

Cuidado pois, leitor! Procu-
ra seguir o teu caminho aberto
e'seguro, para que não te cri-
nine alguém, malicioso e dia-

tarde, foi visto na Praça' T7"a,xi'
do Ferreira, gargalhando, O snr. Rodolpho Theo»
com outros da mesmafar•:philo communicoti-aos que
da, talvez pela denomina .notificou Hoje dois casos
ção da referida Praça ter
trazido á sua mente alem-
branca do infeliz Ferreira,
morto para saciar a vora-
cidade de seu espirito san -

guinario,

novos do variola provem
entes da semente, que aqui

de me ler a
clironica, descobrindo nella as
mesmas idéas que estavam in-
cubadas no teu cérebro, setu
azas para levantar o vôo...

Jaclc.
—!-^.0^~

Não 6 prudente,.!., aventurasse aj
goitea um;» viagem a Marrocos sem';
levar o «Porle-monaie» bem recheia-
do. '

E' o que fe 'leprchen.de da nota
dar? despeza? feitas num hotel pelo
correspondente"<l/i iD.tily Jelegtaph»,
num só dia ao nono cambio :
7 copos d'água a 200 reis 1 $400, 3 pe-
dacos de não a 30$ 90$000, 3 chicaras

deiXOU, pOr lUCUria da üy- dc café a 4$ ISSOOO. 1 costelleta de
n,\a„a Piihlira O varioloso carneiro 4G$J00, 1 copo de «cheurba»
giene fuolica, o vanoioso 16$000> x fig0139000
desembarcado do yapor«J a- somma.... i?8$400
boatão.» I 'TCTU-a,,
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Concerto fla Rua"
Teve logarhóuteixi riò.salffò nobre

d„ palecoM Iráhiínà o coneerlo que
o distineto yiólin'lsi.á A mires 2.' D*i|-
mau dedicou, om beneficio, ao mo-
numeutioá memória de d. Pedro II.

Nelle tomaram parto, alem do con'
cerusta Dalmau, as nossas gentilIs-
simas patrícias Lydia e Alice Freire,
Olympia Bustos e Oeoy de Camocim,
e o applaudido burílorio brasileiro
Corbiniano Vilaça.

As musieus do programma org&ni-
sado foram todas excutadas com ma-
estria porquantos se lizeram ouvir.

O violino de Dalmau ja-tem con-
ctito lirirmlo perante, o nosso pu-
blico que mais uma vez soube ap-
plauüil-o efl'usivámente.

Na Zi.otbunkraviíisen. de Sarasate,
como na Fantasia do Fausto de
Wiekouvski o La Mhlancóúíe de
Fr. Prumo revcloú-se mais ama ve'/,
o distineto moço, o festejado artista
que fez seu nome á cusia de perse-,
vorante pstudo e das expansões de
séugeriio artístico, Nilo lhe fa'ta-
ram alma, vido, força, briibo, claresa
de notas, segurança de arcada, fir-
mesa de execução.

Na Serenade do Drdla, sua almn
toda vibrou numa oxpressíto dulçu-
rosa, entoando o seu violino canti-
cos de um sentimento inexcêdiyel e
de uma puresa de admirar.

A força porém, de oxçuçíto e o seus

Sob o pseudonymo de Jack, inl-
círiTtí hoje umachronioano «.Tornai»,

um ivcSHò mitigo coufnuift ha tem-

pôarredio das puenus dn imprensa,
e que, no seu estylo ligeiro o faceto,
teclará fascr a analya* dos acoutecl-
mentos passado sob o olho da Rua,

Folgando por contar mais um
companheiro ao nosso lado, espe-

ramos que a collnboraçiio de Jack
seja constante.

—.«. ¦?*-»- >¦

CJojjiiac Superior
Recebemos amostra do Cocinac

Extra-fino, superior produeto da
industria nacional, fabricado e en-

garrafado na casa exportadora dos
snrs Pires Sz Garibaldj, ii rua Barão
de S. Feliv, n. 98, no Rio de Ja-
neivo.

O Conac Extiu-Fino é superior reiríl
a muitos dos importados pela nossa

praça, e rivaliza com os melhores
similares estrangeiros.

Agradecidos.

Vietimado por uma rebelde enfer-
midade, contra qne foram inúteis to-
dos os recursos da scienciii e os cui-
dados extiemoaos de seus carinhosos
pães, falleceu na noite de ante-hou-
tem, nesta capital, o gentil Luiz, in-
leressante filhinho do nosso illustre e

presado amigo Dr. Thomaz Rodri-
gues de Paula Pessoa, contando ape-
uas 10 meses de edade.

Aos seus inconsoldvei* progenitores,
cujos corações sangram ainda á funda
amargura da perda lamentável, en-
viamos as nossas palavras de conso-
lação e sentimento sincero.

Na quinta-feira próxima,

Casamento Oi vil

Foram affixados os proclamas para
o casamento de Pedro Baptista de
Moura e D. Raymunda Lopes Fer-

Lapide Memorial
NA BAHIA

Quando era feita uma escavação
no intetior da capela de Nossa Se-
nhõra do Amparo, em Valença, na
Bahia, afim de serem collocados sob
custosa lapide os ossos do finado

profundos cjnheoi mentos da meça-
nica de sou instrumento, revelou-os ^a 2\ deste, O ExinO. Snr.
no GÃKKAVÂL DE Vtcnhza e God Sa- -.
ve the qdeen de Paganini, cada um Bispo chrismara na capella
dos quaes so encontra cheia das ^ Imttiaculada Conceição, commendador dr. Bernardino de
maiores, diiíicudadós, que só artis ^ - 

', 
A X Senna Madureira, bem feitor desse

tas como Dalmau, seriam capazes de aS 5- iioras Qa tarde, templo, os operários sentiram ..suas'
picaretas tocar em um corpo que elles~qspr^*" logo reputaram extranho, attenta á

vencer com a maestria com que se
houve no concerto de hontem.

A bella composição de Gliamlnedè,
Valse CahnavalÉsíjue, ad.msuia-
nos, foi executada p das exi mias pia-
nistas, nossas conterrâneas,Isetihori

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Maranhão .... 22 ,
Nac. Ceará 21
Nao. Planeta  6

DO SUL
Nac. Ganoé .21

« Fagundes- Var ella . 22
Nac, Una 21
Nac. Giram Pará ... 24
Nac. Goyaz .... i . 25
Nac. Pará 27
Nac, Aaguuribe . . . . 30
Nao. Continente .... 6

Correio
As malas que o vapor «Ce-

; ará» teuj de cbndu?ir gpara os
| portos do lv ciie, Bahia e liio

de Janeiro, fechar-8e:ão amanhã
do 21.

Recober-se-ão impressos até
ás 2 1[2 horas da tarde de 21;

Objectos para registrar até ás
1 [2. horas da tarde de 21;
Cartas par* o interior até ás
l[2 horirs da tarde de 2l;
idem idetn com porte duplo

até ás 3 horas da tarue de 2i;
Cartas para o exterior até ás

2 i[2 horas da tarde de 21.
Emissão de vales até á 1 ho-

ta da tardo.

A fficiaes da Armada.—Segundo natureza do,teneno em que trabalha
V" informa,um collega, o sr. alnii- vam.

rante Alexandrino de Alencar, minis- Todo o serviço, portanto, começou
tro da marinha, apresentou ao sr. a Ber feito cotu mais cuidado, expio-

tas Alice Freire e Olympia Bastos Presidente da Republica uma expo- rando-se o local como convinha, che-
que se portaram com garbo, revelàn- sição de motivos sobre a necessidade gando-se ao descobrimento de uma
do-se conhecedoras dos mysterios to- , de augmento' do quadro de capitães- pedra mármore, que mede 175><j 65
dos do teclado, de onde arrancavam tenentes e primeiros tenentes da Ar- cent., tendo de espessura 10 cent. e
notas de muita firmesa e segurança. ; mada, para atender ao serviço da contendo a seguinte inscripção em
A technica toda da brilhante valsa Marinha.
foi vencida com a mais perfeita pre- j Da exposição feita verifica-se que
cisão, destacados os sons com arte e actualmente o serviço de navios 'e

na mais absoluta claresa. j estabelecimentos da Marinha exigem
Da me3ma maneira sc houve d. , em funeções discriminadas e estabe-

Alice, no GÍÀlÓpe, de A. Napoleão, j lécidãs nas disposições em _ vigor,
executado'com muito garbo e segu- j 206 capitães-tenentes e 209 primeiros

tenentes, fora 37 lugares que podem

X-\
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rança.
A senhorita Oeoy de Camocim

também, na difficil ÇôNOEIíto, em
8'd menor, de Mendt-lssonh-Bartoldy,
mostrou muita força, agilidfde, e cal-
ma.

As duas bellas partes de «mezzo-
soprano,» Cin,_de Masscunet, e io xA
Sogkai, de La Villa, cantadas pela
senhorita Lydia Freire, tiveram a
interpretaçãj que era de esperar.

timbre de sua voz -clara e me-
lodiosa, accentuado c- firme, ao par
da justesa da inlonação, conservou-
se o mesmo, observados os preceitos
d'Arte.

Estava reservada, porém, ao im-
menso e selècto audictóHo uma das
mais agradáveis sorpresas, numa
noite como aquella de verdadeiro
culto á Musica,

Espalhara-se a principio, mais mui-
to vagamente, que seria ouvido o
distineto barytono Corbiniano Vilaça,
ante-hontem chegado a esta capital.
Nada dizia o programma, mas torna-
va vulto o primeiro échò e foi-s'*
avolumando áló que se transformou
numa salva de palmas calorosas
quando no salão do concerto asso»
mou. o- "innáthico do distineto
musioo

A(!í.irrr1uu.1ja.n-, ao pianno, pela
distincta. senhorita Ceçy de Cam-
cim, cantou um bello trecho da He-
rodiade, de Massénnet,—Vision fugi»
tive—e outra da bella opera de Leon-
Cavallo—Le PAiLLASSÉ«M!hãbil-
ler. Não preeisamis falar sobre a voz
do illustre moco, pois, tanto quanto
nós, o publico cearense a conhece.
O alto valor de seus conhecimentos
artísticos está desde muito bem vin-
calados d lembrança dos musicistas
da terra e falardèlle, seria nada
rnais dizer que confirmar os eleva-
dos conceito- em que no nosso meio
é tido Corb'ui.ino Vilaça,

érmiriandò, pois, apresentamos-
lhe, como a Iodos que tomaram parle
nesse festival de Arte, os nossos mai>

(calorosos parabéns.

—Foi visto hontem ás sete ho-
ras da noite, de passágernpela rua das
Trincheiras, o snr. Major Ramálho,
ílscal do 0? Batalhão, que ia na mai-
or intimidade, de braço 'enfiado no
braro do snr. Carneiro da Cunha
major e jhcàl da Policia.

O snr. Ramalho fallava com simpa-
tia ao seudilecto companheiro, como

procurando saber dos motivos ranço-
rosos do beHicoso subordinado do
diferes Borges, O snr. Carneiro leva-
va O sobrôiho franzido—terrivel_ so-
brôlho de um loiro d< braza, e pare-
cia justificar as boas razões dos seus
corderinhos mandados vir dos reba-
nbos de cangaceiros do Cariry.

E o snr. Ramalho movia a cabeça
approvativa, num enlevo de amigo
ou de namorado. •

Lindose proveitosos amores I..

baixo relevo:
« AQVI JÃS D. IÜZÊPHA RA-

MOS DA GVERRA MER. DE D.
IÓZEPHa. MIRALLES. ADEM1NIS-
TRADOR DESTA CAPELLA Q'
KALLE3BV EN 17 DE 8BRO DE
1728.»

ser oecupados por qualquer desses ,
postos. I

Marcando o quadro um affectivo
de 160 para aquelle posto e 150 para
este, é .claro que o numero existente 1
é por demais insuíficiente. |

Para constituir o effectivo necessa- ¦
rio, seriam precisos 452 officiaes dos 1
dous postos, que são actualmente em :
numero de 310. '

Ha portanto uma falta de 142
officiaes. •

Mas o projecto por certo, atten-
dondo a contigencias de economias, !
apenas propõe um augmento de 90,
sendo 40 capitães-tenentes, de modo
a constituir um affectivo de 200 em
cada posto, formando ura total igual
ao que esteve fixado nos effeotivos do ¦
tempo do Império. j

Se se considerar, como judicioaa-
mente demonstra o sr. ministro da
Marinha, em sua exposição, que os
navios de hoje exigem um numero
muito maior de officiaes subalternos
que os antigos navios, em virtude
das numerosas transformações por
que tem passado o material naval,
tanto para os mi^cres dos serviços jtechnicos, .orno para a instrucção}
do pessoal, não se pôde deixar de
manifestar surpieza ao constatar que,
ao etivez dos demais quadro* milita-
res, o dos capitães-tenentes e primei-
ro-tenentes soffreu uma reducção de
90 ofliciaes no seu effeotivo, a contar
de 1889 até hoje.

Existem no Brazil UO fabricas de
teculos de algodão, assim distribuídas 1
pelos Estudos |

Minas Geraes, 30; S. Paulo, 8;
Rio de Jau:-.iro, 11; Bahia, 11; Dis-
tricto Federal, 10; Maranhão, 10;
Alagoas, 5; Pernambuco, 5; Ceará,
¦í; Rio Grande do Sul, 2 ; Sergipe, 2 ; I
Parahyba, 1; Rio Gaande do Norte, '¦
1. As fabricas acima representam um
capital de Kr5.daS).942$0õ3,tôm 26,420
teares com 734.928 fusos e 39.159
operários. Consomem annualmeute
ili.89i.78O kilos de matéria prima,
que produzem também ?nnua!mente
242.087.181 metros de tecidos.
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CIRURGIÃO DENTISTA
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Consultório'

í^ua í[oimoza, 114

(SOBRADO)

•A>*

As malas que o vapor «Ma*-
ranhâo» tem de conduzii- para os
portos do Sul, í'echar-8e«ão no
dia 22.

lieceber-se-ão impressos até á
1|2 horas da tarde de 22;

Objectos para registrar até ás
11 1*2 horas da manhã de 22;

Cartas para o interior até á
1|2 horas da tarde de 22;

Idem idem com porte duplo
até á 1 horas da tarde de 22;

Cartas para o exterior até á
1[2 horas da tarde de 22.

Emissão de vales até ás 11
horas.

As mal«s que o vapor «Ca •
noé» tem de conduzir para oa
porto do Pará, t'echar-se-ão
amanhã de 20.

Receber-se-ão impressos até
á í 1 [2 horas da tarde de 21;

ObjcofcoB para registrar até á
\\2 horas da tarde de 21;

Cartas para o interior até á
1 1[2 horas da tarde de 21;

Idem idem cora porte duplo
até ás 2 horas da ferdede21;

Cartas para O exterior até á
1 11? horas da tarde de 21.

Emissão de vales até meio
dia.

SECÇáO DE TODOS

ttezição
Vende se a preços sem

competência.
Assucares de todas as

qualidades e àcòndiçiònà
mento.

Rua Formosa n? 44.
Refenaria PORTINHO

5\sfl\màdda
DE

Horacio ISunes
E' o melhor e maia coiilieoidi

medicamento, contra as mulos
tias seguintes:
ASTHMA EM GERAL

TOSSES NERVOSAS
COQUELUCHE

Centenas de
pessoas curadas ! !

Uffl VuMaauíío ffliiap!!
Yeude-se nas boas pharmacias

d'i.ste Estado e do Estado dc
Pará.

Deposito geral:
PHARiYUCÍA F0NSEC.4.

Ceará.
7—60
Perfumaria Americana

de VVliitlatcn. — Verdadeira
maravilha ein belleza. Perfume finis-
«irno. Creação elegante e delicada,
Dentro cie cada vidro está urna flui
natural perfeita e viçosa, a qual in-
dica a origem do perfume.

RECEBEU a Casa IVIeties-
cal.

5$OOQ
Preço de ura vidro

¦.'¦¦¦ >X ¦¦¦'.' ¦- -'.•'¦.¦¦'"!*."¦agencia geral
— neste Estado da Historia do
Srazil de—Kocha Pombo -o da
Revista de Direito do—I>r. 13en-
to tle darias—Serviço rápido
de assignaturas e encomraendas de
qtialqncr publicação nacional ou es-
rarigeira :

Xiivraria ^[raujo —Praça
do Ferreira, 13. Caixa postal

a verdadeira «¦Epideriuiua>j
preparado do pharmaceutico
Jesó Eloy da Costa, ramedio
corto e segura para tirar toaas
ü.6 mauchaa da ptille> encontra-
ae íntb t/harititicias: r-Pórités—
Atiioriiii - Hulitiiida-- Guionu—
iioislia PuBteur -'Central — An*
Urade —Studart — Motta ¦- Alba-
no—J. EioY— LuboratorióB
üutizaga •- Drogariuc—Osvaldo
Studart — Ueut,ral — deposito:
fhüruiaçia Theodorico, Rua
Jlajor i^acuudu n" 66.

apreciação de um medico

Mwnoel Moreira da Rocha
(MucllCü).

Atttjbto que tenho empregado
em minha cliuicd, com grande
vaütdgeui a Epidermina do Snr.
Jocé tíioy du Custa.

Eoitaleza, 10 de Setembro
de 1906.

Dr Manoel Moreira da Rocha

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

JBlixir Depurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
Taxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

dio experimentados seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas Verinifujças—de
Rodrigues de Andrade, também iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expeljr

os vermes de adultos e creanças-
Elexir de Eola e ISo- I Superiores ás preparações de mas-

grueira Glycero-Ferru- jtruço, saníonina e outras, ás vezes
{ginoso ePhosphatado,— nocivas á saúde,
o remédio por exeellencia para as ¦ - '—-

senhoras fracas. Efficaz na anemia, j Injecção Ânti-Blenor«
chlorose, lymphalismo, rachitismo, irnagica—de Rodrigues de Andrade
escrophulose, fraquesa geral» suspen- j — anti-séptiça, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades Camme-rorrhéa, jmatica. Não produz estreitamentos
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro utermo, innon-
tinencias, pardas brancas, perdas
seminaes, etc.

e cuia em pouco terhpo.

1 BB

l^aceina animal

Era represália
Picamos de sobre-aviso a

responderemos na altura da
aggressão: olho por olho, dente
por dente.

Também nós enfeixaremos
em um volume, não aventuras,

Xjoção A.x&ti-K>pnelic£' -
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, pannos

Solução .A.nti-3>f ervosa ' e espinhas do rosto,
—de Rodrigues de Andrade, remédio —
também approvado e conhecido como lodina e I>entina—de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remédios para
poly-bromuretadas, taes como Lar- dor de dentes-utopicos de antigo con
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida e segura.
da epiépsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, colicav,
insomnias,melancholia«,hypocondnas,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de <broinis-
mo,» oomo vertigens, èsiinècihiehtos,
etc.

Pó e JSIexíir Í>entiFricio«
—d« Rcdrigue» de Andrade, ines-
cédiveis para o asseio da bocea.

Os afamados pr&parados de F.
tiilioní (uniçp deposito no Ce,irá.)R

Xarope Peitoral Uai-
Bamico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidõos, hemo-
ptises, e quaesquer jaffecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Aemaíí»
CO—de Rodrigues de Andrade, reme- Uher;" etc, «te

—Preparados cie A Gonzaga, Scnros
de Amorim, J. da fíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Hodcíphd
Theophiio, Mattos etc,

—Preparados norte-americanos de
Hümphrey, Bnstol, Ayer, Kmhp
Reutar, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

— "Purgen," pastilhas de antikamnia
«pilulas Orientaes'',''Saude da Mu«

¦» mo»

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente,'-era , .
=„„ r,nr,:An«r.i ,.n »..„!„,„ ,a j^itnas factos reaes que compro-sua resitteociM no xSoule.vara do . , r ,varemos com o testemunho de

Tudo por preços sem. coiiipeteiacla

J ULIISXXA COELHO
lecciona Portugae2, Francez, Geogra-
phia e Desenho, em casas partícula-
les.

A tratar na casa do dr. Joio Mo-
«ira.

Os extrangeii-os naCurquja.
ministro do interior teve

conhecimento pelo Barão do
Rio Branco de que o governo
ottomano resolveu multar a to-
dos os extrangeiroa que partem
para a Turquia com passaportes
não visados pelos respectivos
«onsules no ptirnçirò porto de
desembarque na Europa.

nei nemente o dr. Tavares de
Lyra transuaittiu a comunicação
ao dr. chefe de policia da Ca pi-
tal Federal para que fossem
dad&s as.necessariasprovidencias.

Carta,
O Sr. Antônio Joaquim

Ferreira Maia procure á rua
do General Sampaio n? 80
uma carta com dinheiro,
vinda de Manáos para si.

Visconde do Cuuhype n? 4, to-
des os dia» de uma an quatro

precaução

pessoas insuspeitas.
A âcção passa se eg-ualmeu-

te em épocas diversas e diffe-
rentes logares, sobre tudo nes-
ta capital e rio Rio de Janei-
ro; e vários são os personagens

Consta que a tribu dos,(lue *no correr do entrecho»

Acciolys cogita de vender h^de #*& em stcena' 
rnftr ,

. 1 Das notas que estamos coor- \
Os bens de que está de pos- j denarido com todo cuidado, po-' #*#% j.
se. " demos adiantar que o titulo do £££. fsf^ **

Sabem todos que elles primeiro capitulo será:
foram havidas criminosa-1 «As entrevistas no jar-

.„ io:'vi:^'iiÍ: . i„l DIM-OCARAMANCHÃO FATAL—mente com os dinlie ros do ^ „ _. • .s PRESOS EM FLAGRANTE—CON-
Estado e, por conseguinte,' SEQUENcias>.
sujeitos a acção de reivindi- Lynce.
cação em qualquer tempo.

Ninguém, pois, faça nego-
cío com elle ¦, afim de que
não venha a perdel-os por
força de uma sentença em
tempos que já vêm perto;

I KM fi fl íh Ji. Í.XÍ Ai .
TMJA S. POMPEU-N.

D:L mx> j;jà
:kak A-

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

•f^"^ A.

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

Éi-tf) I
AO COMMERCIO

Quem precisar de um etnpre-
gado com longa habilitação dei
xar carta p ara—-C.—neste typ
graphia» Q

FABRICA IRACEMA
€>eará, Tfâea do fmúv^( n. l2v

(Cuidado com as falsificações)
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Apólices
Compram-se Apólices da divi-

da publica. Trata-se á rua do
Ronador Pompeu. n? 3(3.

m n ¦ÉaiiiMaMaíiiáàigM^

IIII STADfl8 UNIDO BRAZIL

4*

Desenho
Sinluisinha Nogueira, loceio

na 'desenho a óleo, crayon a
quarella, fumaça, pastel e a ca
niveto.

ede social Avenida Central 125» **io ne Janeiro.

Pagamento rs- B:000$000.000
Décimo sorteio semehestral

Recebi da A EQUITATIVA DOS ESTADOS
UNIDOS DO BPAZIL, sociedade de Seguros Mútuos
sobre a Vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs.

VACto'-i. „„ni10 jn _n s:ooo$ooo), proveniente do serteio a que se piocedeuAcceita encommendas do re- o; w )> *
tratos a óleo a a crayon em|em 15 de Outubro deste anno, em suas apólices sortea-

busto de 50—60, do photomi- veis em dinheiro e em cujo sorteio foi a minha opolice,
niatura e photo-pintura etn pe-jSob N? 16.997 contemplada, permanecendo a mesma
quenos retratos, o tambem en-|cm vjg-or> nos termos do atual contracto do seguro.—
carrega-se de trabalhos em seda ' 

á Fortaieza ^4 de Ontubro de i9o7. Padre, Pua-
para presentes, como sejum: al •; » n ,. A .
mofadas, pastas, porta-cá.rtõesv fcno Nogueira de Oliveira Gondim.--Test.eniunrns-- Am

postaes o oui res d-estè gênero. ceto Ferreira Maia, João de Alencar Araripe. firmas re -

PíèCÓS OOillIÍU'ÜOS ^conhecidas peloTabellião publico, AlexandrinoDiogenes

Pvaca da Só n? 26.
Ilimos Snrs. Directores da EQUITATIVA.

Rio "de 
Janeiro

Amigos e Snrs.
Cabe-me nestas linhas agradecer-vos a solicitude

ív!ücíí.nça
José da Silva Porto avisa

ao commercio que mudou
sua refinaiia d'dssucá.r para e a presteza com que me foi paga a* quantia de cinco
a rua Formosa n? 44, visi-JContos de reis (Rs. 5:ooo$ooo) referente a minha apo.
nho ao prédio em const.ru--.üce N? 16.997, sorteada no décimo sorteio de 15 de
cgào do Banco ÇommercifaV'óutubr.0 con ente, confirmando assim uma d:is cláusulas

niàis vantajosas deste gênero de seguro de vida.
de Novembro 1 Fazendo sinceros voto; pela prosperidade de tão

útil sociedade, faço estensivo os meus agradecimentos
1—6 [ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco

Ã~~r^rn, IR. Salgado pelo telegiamma que me derigiu, chaman-
do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com toda a estima e consideração.

Agricpla.
Ceará 18

de 1907.

Xarope e Dnrativo
PORMTJLA

—DO—

Dr. Edcardo Sai.QA.do
preparado

*I?elo "Pharmaceutico

Antônio da <!o8t,r
Theuphlluo

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomrnas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aqm;llas que freqüentemente tôm
séile no nariz, bôeca;etc.

E' ainda preconisade no trata-
mento de eácrofnlas, dores rheu-
maticas, irip.ingens e de muitas
outras affecções da pelle.

EJ1 o melhor de todos os
D epurati vos

Dósb :
Adultos : 1 colher das d'o sopa âs

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

X^lxarmacia Francesa
48—Rua Mnjor Facundo—48

Csa-râ.— Fortalbza

"^^nm^^yy

WmBwÈ¦ytizm

%*¦ ^^^^ti^^^é^M^^^^^y -^kkC.yy^-~^i
í- 'rAy//»^^»1!^^ -"--¦-'-^^^^v^^^^~"r-->-':c-'^.&-..:|í
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Podem evitar-se tratando â tempo, Nao deixem para |
amanhã, A inclinação que lemos de deixar para outro |
dia o que se deve fazer hoje, é o escolho*em que. têm |
succumfcído milhares de pessoas. Quantas enfermi- |
dades, quantos sofirímentõs, quantos pesadellos podem |
áttríbuíivse a essa nossa tendência i

Touro clc raça
Vende se um novo e bonito,

a ver n- S. C sa, e a tratar
cWm Guilherme Sombra, rua Fio-
r.ianri Peixoto n? 48.

êh.síÈk ^^ àasslk

De V. V. S. S.
Amigo, creado obrigado

Pe. Pau lino Nogueira de kliveira Gondim

Queijo de Coalho
Vende-se uma bôa par-

jticia cTesse artigo de opti-
ma qualidade. NA CASA

Arthur Tliemotlieo
Pa José d'Alencar n? 16

NOTA: Convém não confundir o resultado
dos sorteios da A EQUITATIVA com os das

lima bôa e grande a PfÇa companhia8 congêneres: em outras'companhias
dos 

"Voluntários ri? 20 veude-.ee -- ...
011 aluga se per contracto.

A tractar a praça José de
Alencar n? 18 com

José Gentil.
1—5

H

.Pulseira Perdida
Perclcu-so da rua Senador

Pcinpeu paraàlcreia do Carmo, —
ou talvez na própria Igreja,! y-, |
uma nülaeira composta de seis
moeda 8 de o tiro, de meia librai
sterlina, cada uma èncastüada
em coral eom fios de ouío.j
Quem p tiver achado a quizer
entregar na loja «jlepublicana»,
dos áèiiliorés Braz Brarido e;
Sobrinho, ou na rua Senador
Pompeu 11 3 70, será srati-
ficado

Leiam com atteucao
PHARMACIA KOCUA

o sorteado tem apenas direito a remissão de sua JUm,Snr. Pharmaceutico José
apólice, a uma apólice saldada pagavel por mor- g^ da Costa.
te, etc. JSa EQUITATIVA o segurado cuja
apólice é sorteada, recebe o VALOR 1>A MJbCS- Em resposta de vossa carta
MA EIVI DINHEIRO sem prejudicar o seu seggu- de hoje datada, tenho a dl-
ro, que permanece de pé para todos os eífeitoa zer vos que a «Epidermiaa»,

I>edir prospectos a Succursal áRua Major Ea- produeto de vossa frabicaçlo,
é bastaute procurada ein phar-
macia e delia faço graode ven-
dagem não só para esta capital,
como para o interior do Estado.

cundo 4'jt.

Fortaleza, Ceará
Representante e Banqueiro.

Dr. Francisco R. Salgado

aífextaas a ven
Saeeo e Sanfa íluzia

da
Creio ser vobeo preparado

um medicamento de alta efficaz
cia, pois a sua grande accei-
taçíio deve construir uma bella
prova de seo valor;
vo.me com particular estima
e idta consideração.

DeV. g.
Amigo e Collega agradecido

João da Bocha Moreira

Ao prínTfJi'0 symptoma de enfermídarje^ tome-se |
ímmedíatamente as medidas mais aceitadas para ífraí-a 1
cio systeina, em logar de dehaí-a crear raises, - Prece- |
denoa assim evíta-se muito soffrímcnfo. E quando a |
pessoa já é uma victima da enfermidade, nao deve en-
tregar-se á desesperação quando o medico que a está
curando não pôde cural-a» Tenha essa pessoa fé no
remédio que tem feito mais curas do que qualquer
outro, as

'¦

t o-ui- 0 abaixo assignado vende por duas, ou separadamente, o a-
,„„. r/^oon mil rPÍB 

"pveooM 
razoáveis as fazendas baixo assignado vendo mais:

Braz Brando' ®acco e S' Lu5BÍa- de sua 500 rol°8 do referido arame»
r-tr-* propriedade e de seu genro, sr. alli depositados, que eram des- pn T>K A fofíl

/ Pedro de Castro Samico (que tinados aos grandes cercados \JChL L/UIOIU
AO PlllGO SÈHSaíO \o MWitou para este fim com -um pequeno magote de caj

procuração especial) sitas nos bros; | cm tuulJ w J '
Dannénianü & C tor- n-.1JT1icipios de Soure e Maran* —-um rebanho de ovelhas vendem

nam publico quo, usando a firma B a \q léguas desta capi- com cerca de 100 cabeças; | RanlCahral* Ofa.

S;í:,f L SüíTíSSíES* ^;r,òDto„d. ã. mm ^- ; ™Mm de /abtica- w*w 'Wm-lütM^M
ecr do Jury das Exposição do S. Luiz»; Vitorias: e bons para gado; 1 ^ Lidi.il UJllüaDOaia
ra melhor fabrica de charutos no gacco: uma caaa de mo- 5 burros mansos;
Bravi!» cliriKirnm.se a m. d. commis- ]3 btantR9 oomraodOB _X juntade bois mflnsOB. lM Sltr. Pharm. José E
sao brasileira da refei ida exposição, •'"¦"'* VUI .... •» , , da P.ntfn
pedindo esclareciinehtòs de si as nu-precisando de ligeiros reparos; muito grandes e bons; e . aa^osm.
tas juntas ás (ifmas dos expositores _Um grande açude, (actu- Todo o gado vaco.ura dos dois & t Ano catalogo dnvem sér consideradas BjrtientQ secco por effeito da sexos existente no corpo da Em resposta á sua carta de
officiaes ou nao, obtiveram a seguinte ff]ta deinverno). fgsenda Q nft8 circumvizinha8, hoje, tenho a dizer-lhe que
reSP°ls 'desrnpçoes 

junta ás firmas -umafrande cerca de ara. e mais o que se acha espalhado qpiri diariamente è P^ad»^ - T .'¦-••  i..„ .._._••*:_•._ j_ th. j.-i  amininhanliflímacia sua bem re-

internacional dt ... , .,_.... . -
julgou os productos e r.õnferiii os queirõeB^de morros demarca e gír a 300 cabeçani uuustucmuuu •

. prêmios, sendo apenas ipdft completHmente toda e ter- 0 numero dellas que alli f0. «m bom preparado para o em

respectivos exposito- uma légua de comprimento so-" e o das que Um sido ven- Creio assim ter satisteito o
tores». íbre meia dita de largura, e é didas até hoje (300, mais ou «eo^pedido, podendo fazer des-
Está claro, portanto, que a firma .... ~- . . í ,  to n nao íih« lhe conviar.

•Puockcl C, publicando a sua pro
pria opinião como . Parecer. .
do Jury da Exposição na- coutem grande quuntidade. queijo numero.
áa menos pré'ende fa^er senão il- — ©anta X^uzia : Dois gran- 

' 
Qm.;;: .11 zer cOmpràr'

ludir a boa fé dos con- de8 ourraea e u 1Jd 0ii8a para Y;1. t fag nr(.-,t ou quulüU. r dei-
guinidores a custa cios outros . j  ', i j- • i,.;-. J¦fabricante»détíhaiuiSs, queirp. prec-sando de reparos; l09) pode dirigir-se ao ab.i.vJ

O Vareccr do Jaty foi —uma caca recentemente! açsignãdo, nesta, capital a pra- ueai»»

que os produftos cjé l)anue
..xnamt &. C, >i. Keli^-,, m-.« . — „xmi\Q açude conclu-. líorberto Barbosa Lima, á rua,¦ receiíi o (Tíand-Prix, tal qual r, ' .. -,-y
-como os da íi.m* üiu-Grandiaise. ^ 0âfce annoaütualmenfce secuo; 24 ds Maio n. 240, ate o fim de

! —um cercado de arame ame-'d
DÜnico recebedor no Estado do Ceará rj(>ano de 4 fsrpas, com Õ Ü08
dos charutos do Fabricante Danne-
manu C de S. Feliz, Bahia :

Vhilomeno Gomes

Não têm ríval para as moléstias orígínacías pelo
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam
a maioria das doenças que aíiligem o gênero humano»

Qi.*ça-se a voz de um paciente, hoje curado, que
prova o que acima dizemos,

Eis aqui como ee explica o Snr. Hypolito Dominguos da Silva, resi-
d.cate ua cidade de Hàménga, Estado do Oeará, Bra?il:—

"Por espaço de oito mezes senti'enfraquecimento do cérebro, in-
flaramação no ligado, fraqueza e dòre:-i em todo o corpo, somnoleucia,
febro, indisposição do estômago e para qualquer exéroicio, lauguidez
e palpebras pesadas."Estive de cama durante esses oito mezes c fui visitado por um
medico cuja receita não produziu resultado algum.

" Em taes oondições foram-me rocoiumeiidadas as Pilulas Rodadas
do Dr. Williams para Pessoas Pallidas; pelo Sur. Aii;erioo Pinto, visinho
do Camocim, 

'droguista 
e Redactor de 'O Tnpy.'

"Durante trez semanas o quatro dias tomei essas pílulas puiando-
me apenas pelas instrucçôes qne achei uo frasco. Ào concluir esse pe-
riodo senti-me cheio de vida, tendo recuperado a saúde-oompletamente.;

"São testemunhos da minha,'cura os respeitáveis Snrs. Vicente
Cândido o Jayme Vasconcellos."i

(Assiguado) HYPOLITO DOMINGUES DA SILVA.

As PiluVfts Rosadas do Dr. "Williams contêm em forma condensada
os elementos necessários para dar nova vida. o riqueza, ao sangue e resta-
bolecer os nervos. São especifico infaJlivel pr.ra as enfermdadcSjCbinp
a ataxia locomotviz, paralysia parcial, dança de S. Grudo, sciatica,
novralgÍ8^ rheumatkmo, dores de cabeça nervosas, palpitarão do coração,
indigesta D e dyapèpsiaí anemia e palHdez", fíiâldadé nas mãos e no?, pós,
ÜTepularidades lias funcçCes menstruaea das mulheres' e toda a olassa
do debilidade em ambos os sexos.

bre meia dita de largura, e didas até hoje (300, mais ou «eo^peüiüo, poaenao lazer aes-
na admiravelmente própria para menos) ainda dandopara mor-,*» « us0 que lne convier.
!;plantio daraaniç^beira, da qunl tas, em cinco annos, 50% da-' Sou cora toda estima e alta
ri i- ...._t:j..j- >. ° consideração.-

as di- De V.S;
Am? Att? Cr? Oor?
Soares de Amorim

13 do S.-tembro de
construída, niada. por terminar; Ça do Pelotas n- 10, ou ao Sr, 1906

 1„ ,1 _..!.. »t i :""¦;'•¦• i>.._i t: ' _.._l

Os paootos genuiuoa parecem-ae sempre com este. Improsaos oom
tinta encarnada era papel cor de rosa.

Ha muito pouoas pharmacias onde se não vendam as Pilulas Rosa-
das do Dr. Williams (Dr. Williams Finlc Pills); qualquer pessoa que
tenha diffiouldade era adquiril-ns deve dirigir-se á casa Dr. Williams
Medicine Co., de Soheneotady, N.Y., Estados Unidos, e será informada
do logar onde as pode comprar. A mesma casa tem uma repartição
medica para attendar gratuitamente ás consultas dos pacientes onde
quer que elles se encontrem.

KRAZIÍ..NO. 13.

I i

em todos os lanços, com 1000
metros de circumferencia, pluü
tado do capim colônia, desti-

i. Quem soiíi-ci- tle domado a vaccas paridas;
dedentcsu^eeRBMK.! -^-29.000 est^ces de madeira
DIOBDHEKAWO.íor.',, |. arrumadas na eatinga.mulado por Jorenüno 6
ITernanulee <e que se ven-
de nst rua @enador Pom
peu n. 49*

./asa
Vende-se uma bôa casa fren-

--Com as terras desta fasen-
da, (juemedom 3 léguas sobre

.ezembro próximo
Ao comprador quo não pu»'

dor pagar á vista todo o preço!
estipulado, o abaixo assignado! ... .
eoiicede um prazo ^^te amarei!, de quatro, portas,

para uma parte delle, mediante «os . ^«pdenteg, 
Catr

r ,. «.. . boa cacimba ae tiiollo "
garantia suffi ciente. »v*w UB,k,Jwllu- .Quem pretender pode mten-

Fortaleza, Novembro -6,907.?«"• °°« Pedro Dantas na
mtendenoia ou com o Senho n

Ayesiláo Pereira da Stlva JAlagadiço,

}\ftenção
Chama a preciosa a attenção

desma numerosa freguezia pari
o novo sortimento que acaba
de receber, como aeja :

SELLINS par? montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

NOVOS incordüãmentoB para
violão no Joào Neryj

:C0>EINHÍ)8 de junta» par
collegiaes no João Nery.
^CHAPÉUS 

de palinha, diver-
soe gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO e variado
sortimento de gregas no João
Nery.
"CHAPÉOS 

de pJ.inha molle
para homem, modello chique,
no João Nery.
~YiMÃi)ISSIM0-8ortimcnto

de botinas para creança no
JoSo Nery. \ ';

CaTXAS parapô, vidro fan-
taziàs' plumasj perfumarias e
grande yr.riedade em OBsecorioa
para barbeiros recebeu e vende
oommodament9.

Joãojtfery
Ru» Ma]or FaouRdo a? 110

LEGÍVEL
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Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.
Kmilio 'Sá

8S000

jNacasa
ARTHUR THEJMOTEO

Venie>se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

¦A-tten-çéb
Na MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n°. 53,
enoarrega-so de estnnhar iami-
nas de Espelhos mofo dos garan-
tlndo perfeição o modicidade
boi preços. 1—1»

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira, 38.

fígua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ICmilio 8A,
|Praça do Ferreira n. 38.

Tatailo De pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatambaj
PREPARADOS POR5j. P. de Almeida flffio

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

rsr 'A T
néítfiK^ktai íBMíMJírow» **&a

V"tf

-DE-

Jromo/ormio Composto
(Formal* «Io l>r. Eduardo & nlgaolo)

MODIFICADO B PREPARADO
PEI.0 PHARMACBUTICO

k
5Ví'f.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem b melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydrcpiziss
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc- AS PÍLULAS E O —

DEPÓSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Motta

eBifBilíi
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d;is creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias,

Diminuo o supprime ?. febre dos tubèrculosop,¦nOQTTT 
(Adultos : 3 colliarés das de «opa por dia

1/UjjGí jcreanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO r.

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FOR TALEZA

Vimdfl-po tewnbftjrç ».a#i &nn,rma--.ií5P Pãaèítnr' Ponto» « AH*.*.)*
^SüSfS^OKfáiSViV^^^^^^ v. ¦snm^n'^sxmAMnM»^ | I 'JB5, -.i_rWV-rn-'K-_M,ffiW:'áS:~i_tf»r*;atirTK.^TJ.T,-/- C?»;>OfTM! I3S__rc3IS5!_3>íllJ«l DSSVtart.

"11" "_M_ll~'á«Ti'"wi- 
mii"¦¦¦¦ _-*"'.fflKiBM«,-a t.T^">>:--*-'-'»^'-vra~-:--.m-w^^ ~>wíxm

Pharmacia Hollanda I

Poderoso Ri
Vnho Reconstltuinte

jMFSlliir

DO

i)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
1 scentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r

venâ8-se em teias as Mas
||riap io fetaío

Preço—4$5oo

0 Xarope k caisca k Inp
IODURADO

do Pharmaceutico

3, p. de HoÜanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo gerraen da
typhijis. Tem sido impragsdo em todas ás mo-
lsetias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

(PULMOINA)

do Pr JNslro\a\>io passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório,
Vidro 2$500

pilulas de Cerpma e germes
DO

fDp.yKiyKloFcipada^ocía
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
vede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas ie Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypcemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

MMÈá ííééIêié ilia 0. Xarope Peitoral Composto
POR

»

**-iá

F. Randolpho X, p

Approvado peia ínspe- W
ctoria de Hygiene do W
Ceará é o melhor de to* W

Soa
dos os preparados até Ife
hoje conhecidos contra:— ||
Bronchites, Inflnenza e W

^ vffeççõès pulmonares.
A efílcacia d'este po»

j-ibro-papelarsa pivar
-DE—

Mi litao Tb
li] Vil T

iifI
deroso medicamento.cons- W
titue o seu único recla« W
me. íf

J Acha-se a venda na 1{ua"S 
Serxna jVíadurdrarx. 79. ^

PE
RUA SENADOR POMPEU N.

Jiollanda
100

teKwdnMnm^Wwsdi^v^«-x-c^ fc»m*ap* ¦ w*wawkj

UTO
¦i-. Cabral 4'(.ia

Mudaram-se para a9

.; RUA MÂJOB FÂCUIÍDO, 35 .
Chamamos attenção fie sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teera constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

JDe Costa JTerreira «& Peniia

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

I>e Jezler «fe Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha kExoepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da %ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
;:dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

INFORMAÇÕES 
gna Praça J. d'Alencar, 14. W

Preço . . . 2$ooo

500
Por quanto vende uma duzía de

Vinagre-1? 355-H-^
Português, tinto ou branco

Praça flo ferreira i. 38
EMÍLIO SA1

TaÉoadodeeedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com«
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
Rua JVÍajor f acui\do 110 28—30

.bascas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthorn.

ruas-Major Facundo, 74 e assembléa, 37
FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições cia casa "Eivar"

20000

5$000

10$000

6$000

Ka$000

í$00o

1$500

$100
$100
$100

2$00Õ
?2$00Ò
2$000
2$000

^Ortaiessa

%\ Cf. (SaÂyial & 3  z^ ã
(O íia
***--* M

Yihho
CoUa^es

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 réis

VENDE—

BrciiliO Sá,
38—Praça do Ferreira—38

Noções de Arithmetica Pratica,\\hxstvâãst, com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. líf.500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe»
tnaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Fraaciscp Marcondes
Pereira, br, ,5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo cora o program-
ma do Gymnasio Nacional e eatão a ri optadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos dè
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S,
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceará.
1 vol. car*,

¦Resur-"* da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
obreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portuguesa, pelo tne3rao professor
cart.

C ecismo da Doutrina Christã, por D, Joaquim Joaé Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uoo das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de árithmefcioa
Cartas de AB O, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Kodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Gesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waiiderley br
Amor e Ciúme—drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br, •
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

hr.
Brasileiros e Portuguezes, drama Histórico, paio dr. Manoel

Segundo 
"Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Scguando
Wanderley, br. \

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

@Fande deposito de:

LIYROS sobre instrucção primaria, segundaria e curao. ) 
•

„ religião.
v medicina.
„ direito e jurisprudência. ^
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

JDICCIONARIOS e gramática, seleòlas a corapeedios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingloza, alleáiã, heapanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMÜ8KU para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijós.

PAPEIS" almasso, portuguez, otficio, amizade, diplomata, phanta2Ía: soda
de' core» e sortidas, algodão cores sortidas, jornal iaipresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, eto,
ENVBLOPPES: commeroiaes, diploma^*!, oíâoios-Objecios $**» 8««1

ILEGÍVEL m
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3$ooo _;.
_!¦ i •:' ¦ ¦¦ *
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